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RESUMO: Uma das formas de destino da cama de frango é a utilização em processos de 

digestão anaeróbia, visando a produção de biogás e biofertilizante. Porém, sua degradação 

pode ser lenta e pouco eficiente, principalmente pela presença de materiais lignocelulósicos. 

Desta forma, o presente estudo avaliou o efeito de pré-tratamentos termoquímicos, em cama 

de frango, na produção de metano. Amostras de 50 g de cama de frango foram pré-tratadas 

através da adição de 8 mL de uma solução de NaOH com concentração de 15g L-1 (6% 

NaOH g
-1

STadic.) em três condições distintas de temperatura e tempo de exposição: 22ºC (72 

h), 70ºC (24 h) e 100ºC (24 h) e foram comparadas a amostra natural (sem pré-tratamento). O 

potencial metanogênico específico foi avaliado segundo norma internacional VDI 4630 

(2006). Todos os tratamentos apresentaram recuperação de metano superior a amostrar natural 

(124,86 mLCH4.gSV
-1

), sendo T 22ºC (72 h) – 197,37 mLCH4.gSV
-1

; 70ºC (24 h) – 269,02 

mLCH4.gSV
-1

e T 100
o
C (24h) - 216,97 mLCH4.gSV

-1
. A melhor recuperação de metano 

ocorreu no teste T 70
o
C (24h), sendo 115% superior à amostra natura. 

PALAVRAS–CHAVE: Biometano, potencial metanogênico específico, resíduo da 

avicultura. 

 

THERMOCHEMICAL PRETREATMENT IN POULTRY LITTER TO METHANE 

PRODUCTION 

 

ABSTRACT: One way to poultry litter destination is employed in anaerobic digestion 

processes to the biogas and biofertilizers production. However, degradation can be late and 

inefficient, mainly by the presence of lignocellulosic materials. Thus, the present study 

evaluated the effect of thermochemical pretreatment in poultry litter to production of methane. 

Samples of 50 g of poultry litter were pretreated by the addition of 8 mL of a NaOH solution 

to a concentration of 15 g L
-1

 (6% NaOH g
-1

STadd.) In three different conditions of 

temperature and exposure time: 22°C (72 h) 70°C (24 h) and 100°C (24 h) and compared to 

natural sample (without pretreatment). The biochemical methane potential was evaluated 

according to international standard VDI 4630 (2006). All treatments presented higher 

methane recovery to natural sample (124,86 mLCH4.gSV
-1

) being T 22°C (72 h) - 197.37 

mLCH4.gSV
-1

; T 70°C (24 h) - 269.02 mLCH4.gSV
-1 

 and T 100
o
C (24 h) - 216.97 mLCH4.gSV

-

1
. The best methane recovery occurred in T 70

o
C test (24h), with was 115% higher than the 

natural sample. 
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INTRODUÇÃO: 

 

A produção de frangos de corte é uma forma eficiente de produzir proteína animal para 

alimentação humana. No entanto, como em todas as atividades de produção intensiva de 

animais, ocorre a produção de resíduos. Por sua vez, os resíduos se gerenciados de forma 

incorreta, compreenderão altos riscos aos recursos hídricos, incluindo solo e ar (OVIEDO-

RONDON, 2008).  

A prática mais comum adotada pelos produtores de frango de corte é submeter o resíduo de 

cama de frango ao processo de compostagem, seguido de aplicação no solo como 

condicionador e fertilizante. Outra possibilidade para estabilização e tratamento da cama de 

frango é a digestão anaeróbia, a qual surge com uma rota atrativa, podendo agregar valor e 

estabilizar parcialmente o resíduo, mitigando o impacto ambiental (GLATZ et al., 2011). O 

conhecimento das características do resíduo orgânico, como, biodegradabilidade e capacidade 

de produção de metano, é de fundamental importância para subsidiar tomadas de decisão 

sobre utilizar ou não a via anaeróbia. Dentre os parâmetros importantes destaca-se o potencial 

metanogênico específico (PME), pois permite investigar se um resíduo pode ser utilizado 

como substrato para produção de metano, além de ser um dado capital para o 

dimensionamento dos reatores anaeróbios (STEINMETZ et al., 2014).  

Um dos problemas enfrentados para a digestão anaeróbia com cama de frango, é que este 

substrato é complexo, sendo composto principalmente por biomassa lignocelulolítica. A 

hidrólise desses compostos é considerada o passo limitante da digestão anaeróbia, por 

conseguinte, restringindo a produção de metano. Como forma de facilitar a hidrólise de 

compostos lignocelulósicos presentes na cama de frango, surgem os pré-tratamentos. Entre as 

possiblidades, destacam-se os pré-tratamentos termoquímicos. O pré-tratamento pode acelerar 

o processo de hidrólise e melhorar a capacidade de produção de metano a partir deste resíduo 

(FERNANDES et al., 2009). 

O presente trabalho objetivou investigar o efeito de tratamentos termoquímicos na 

produtividade de metano a partir de cama de frango de corte em condições anaeróbias 

mesofílicas, por meio de ensaios efetuados sob condições laboratoriais controladas, a fim de 

fornecer dados técnico-científicos normalizados. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS:  
 

Amostra: A cama de frango utilizada nesse estudo é proveniente de um galpão de aves de 

corte que criou 7 ciclos de produção. 

Pré-tratamento termoquímico: Amostras de 50 g de cama de frango foram pré-tratadas 

através da adição de 8 mL de uma solução de NaOH com concentração de 15g L-1 (6% 

NaOH g
-1

STadic.) em três condições distintas de temperatura e tempo de exposição: 22ºC (72 

h), 70ºC (24 h) e 100ºC (24 h) (LIN et al., 2015) e foram comparadas a amostra natural (sem 

pré-tratamento). 

Teste de potencial metanogênico específico (PME): Os ensaios biocinéticos foram 

realizados no Laboratório de Estudos em Biogás da Embrapa Suínos e Aves, Concórdia/SC. 

Os testes seguiram recomendações da norma VDI 4630 (2006) utilizando método em 

batelada. As medidas de produção de metano foram efetuadas por meio do equipamento 

AMPTS II. Como inóculo anaeróbio mesofílico foi utilizado material aclimatado, preparado a 

partir partes iguais (1+1+1) de: a) lodo anaeróbio de UASB alimentado com dejeto de suínos, 

b) lodo anaeróbio de UASB de indústria de alimentos e c) esterco bovino fresco. Duas 

semanas antes do teste o inóculo foi aclimatado (37 ± 1 ºC) em reator de mistura completa e 



alimentado com a amostra na carga de 0,3 KgSV.m
-3

.d
-1

) durante 7 dias consecutivos. Em 

seguida, o inóculo permaneceu 7 dias sem alimentação com a finalidade de reduzir a linha de 

base (reduzir a contribuição de biogás proveniente do inóculo) (Steinmetz et al., 2014). O 

ensaio foi considerado finalizado quando a produção diária de metano foi inferior a 1% da 

quantidade já produzida (VDI 4630, 2006). 

Técnicas analíticas: As análises de sólidos voláteis e nitrogênio amoniacal foram realizadas 

segundo procedimento descrito no Standard Methods for the Examination of Water and 

Wastewater (APHA, 2012). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As curvas de produção de metano das amostras natural e pré-tratadas estão apresentadas na 

Figura 1. Todos os tratamentos apresentaram recuperação de metano superior a amostrar 

natural (124,86 mLCH4.gSV
-1

), sendo T 22ºC (72 h) – 197,37 mLCH4.gSV
-1

; 70ºC (24 h) – 

269,02 mLCH4.gSV
-1

e T 100
o
C (24h) - 216,97 mLCH4.gSV

-1
. A melhor recuperação de metano 

ocorreu no teste T 70
o
C (24h), sendo 115% superior à amostra natural.  

 

 
Figura 1- Potencial metanogênico específico (PME) de cama de frango sem pré-tratamento, 

pré-tratada a 22
o
C (72h), pré-tratada 70

o
C (24h) e pré-tratada 100

o
C(24h).  

 

A melhora na recuperação de metano explica-se pelo fato do tratamento térmico destruir as 

pontes de hidrogênio que mantem celulose e compostos de lignoceluse unidos (GARROTE et 

al., 1999). Os materiais lignocelulolíticos são bastante resistentes a hidrólise, devido a sua 

estrutura e composição. A utilização de compostos alcalinos facilita a solubilização desse 

material facilitando a digestão anaeróbia (MONTGOMERY e BOCHMANN, 2014).  

Os perfis das curvas para as amostras com pré-tratamento termoquímico podem indicar 

inibição parcial ou retardamento do processo (VDI 4630, 2006). O fator provável é a elevada 



concentração de nitrogênio amoniacal (6,48g.kg
-1

), o que em elevados pHs (alcalino) colabora 

para formação de amônia livre, a qual pode ter efeito inibidor ao processo de biodigestão. 

 

CONCLUSÕES:  

 

A utilização de pré-tratamentos termoquímicos colaboram para elevação do potencial de 

produção de metano de cama de frango. A elevada concentração de nitrogênio amoniacal e 

elevado pH, resultado do tratamento alcalino, podem implicar na inibição total do processo de 

digestão anaeróbia em um reator de alimentação contínua.  
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